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Expediente

Há um ano, neste mesmo espaço, dávamos as boas-vindas a 2019, mostrando 
as realizações ao longo de 2018 e informando sobre as metas para o então 
ano vindouro, que agora chega ao fim. Cumprindo os objetivos traçados, fo-
ram muitas as lutas em defesa da classe médica, ampliando a participação da 
Associação Médica do Paraná nos debates e decisões relativos à profissão e à 
saúde no Brasil.

Parte do nosso posicionamento em assuntos de relevância para todos os médi-
cos, e que defendemos com afinco, pode ser conferida nesta edição do JAMP, 
que traz a Carta de Foz do Iguaçu, um documento público redigido em conjun-
to com todas as nossas regionais, na última reunião do Conselho Deliberativo 
da AMP, já encaminhado a cada um dos representantes do estado no Congres-
so Nacional. No encontro, também foi mostrado um panorama do Sinam e sua 
expansão nas diversas regiões.

Temas que dominaram o cenário político e econômico, como a Emenda Cons-
titucional 103/2019, a conhecida reforma da Previdência, com reflexos na classe 
médica, também estão nas páginas desta edição, na qual trazemos ainda uma 
ótima notícia para os associados.

Para buscar um direito que têm aqueles que prestaram serviços através de co-
operativas, de janeiro de 2015 a dezembro de 2016, a AMP decidiu ajuizar uma 
ação coletiva contra a União, solicitando o ressarcimento de valores recolhidos 
indevidamente a título de contribuição previdenciária. Não haverá qualquer 
custo, inclusive de honorários de sucumbência, um benefício aos sócios. O mé-
dico que se associar até fevereiro de 2020 também será incluído na demanda.

Além das novidades no AMP Prev, que você poderá conferir, ampliamos nesse 
ano a abrangência do Exame AMP, com a realização de provas em mais uma 
cidade. No total, 24 Coremes nos confiaram a seleção de seus residentes, o que 
demonstra a seriedade com que o trabalho é conduzido por nossa Universida-
de Corporativa, a Ucamp. Foi a 18ª edição do concurso, com candidatos vindos 
de todo o país.

E o ano que se avizinha traz novos desafios. Em março, serão reiniciadas as 
reuniões do Instituto Brasil de Medicina (IBDM), quando daremos continuidade 

2020, NOVOS DESAFIOS

às ações que vêm sendo desenvolvidas, espe-
cialmente junto à Frente Parlamentar da Me-
dicina. Os deputados e senadores que apoia-
mos no ano passado foram eleitos e integram 
o grupo, garantindo voz ativa à classe médica.

Que em 2020, nas eleições de outubro, possa-
mos fazer o mesmo em nível municipal, esco-
lhendo representantes que estejam alinhados 
com o bem da saúde.

Desejamos a todos um Feliz Natal e um Ano 
Novo com muitas realizações.

Na AMP continuaremos buscando, no dia a 
dia, as oportunidades de crescimento e união.

Nerlan Carvalho  
Presidente da Associação Médica do Paraná



Que o Museu 
da História da 

Medicina do Paraná 
já recebeu mais de 
3,5 mil visitantes 

em 2019?

Que é o primeiro do 
estado dedicado 

a contar a história 
dessa profissão que 
marcou a trajetória 
da nossa sociedade 
desde o século XIX?

Que o acervo conta 
com mais de 35 mil 
peças, catalogadas 

pela AMP nas 
últimas cinco 

décadas?

sabia?
Você



Que se localiza no 
primeiro hospital 

de Curitiba, fruto de 
uma parceria da AMP 

com a Santa Casa 
de Misericórdia, 

inaugurada, em 1880, 
por Dom Pedro II?

rawpixel.com

Que as visitas 
em grupo 

podem ser 
agendadas por 

telefone? 

Então, aproveite suas férias de final de ano para também 
visitá-lo e ver de perto como foi a evolução da medicina.

Se resolver ir com mais pessoas, ligue para (41) 3320-3502.

A Santa Casa fica na praça Rui Barbosa, 694,  
no centro da capital.



AÇÃO COLETIVA

Médicos 
associados à AMP 

podem recuperar 
até R$ 15 mil em 
valores recolhidos 
indevidamente pela União

Os médicos associados à Associação Médica do Paraná e todos os 

que associarem-se até o dia 20 de fevereiro de 2020 poderão rece-

ber até R$ 15 mil em valores recolhidos indevidamente a título de 

contribuição previdenciária, caso tenham prestado serviços através 

de cooperativas no período de janeiro de 2015 a dezembro de 2016.

A AMP ajuizará ação coletiva contra a União buscando essa restitui-

ção, sem qualquer custo para os que integram seu quadro associati-

vo, inclusive de honorários de sucumbência. O objetivo é preservar 

o direito desses profissionais. A medida não acarreta nenhum preju-

ízo às cooperativas.

Os médicos que tenham interesse em participar da demanda po-

dem tirar suas dúvidas pelo e-mail medicos@amp.org.br ou pesso-

almente na sede da AMP, no bairro Água Verde, às terças e sextas-

-feiras, das 9h às 18h30. Alerta-se, entretanto, que esse atendimento 

presencial será suspenso no período de 21 de dezembro a 6 de ja-

neiro, em função do recesso natalino e de Ano Novo, retornando a 

partir do dia 7.

Após 20 de fevereiro, data limite para ingressar como associado da 

AMP e ser beneficiado pela ação coletiva, o pedido somente poderá 

ser feito por demanda individual, mediante pagamento de honorá-

rios diretamente ao escritório contratado.

“Esse é mais um benefício oferecido ao nosso associado e uma 

oportunidade para novos sócios ingressarem e conhecerem as ou-

tras excelentes vantagens oferecidas pela Associação Médica do 

Paraná”, afirma o presidente, Dr. Nerlan Carvalho.

Como a ação beneficia milhares de médicos do estado, é importan-

te que já se inicie o processo de cálculo individualizado para pos-

terior execução dos valores. Entre em contato e saiba quais são os 

documentos necessários.
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BENEFÍCIO

Participantes do AMP Prev têm 

até o dia 26 para fazer aporte 
dedutível do IR
O dia 26 de dezembro é a data máxima para que os partici-

pantes do AMP Prev realizem aportes e garantam isenção de 

até 12% do imposto de renda devido à contribuição para a 

previdência complementar.

O valor equivalente aos 12% da renda bruta serão subtraí-

dos do total para fins de cálculo do IR. Portanto, o imposto 

será computado em cima de um valor menor. Caso a con-

tribuição anual já efetuada pelo participante seja inferior a 

este percentual, é possível realizar o aporte para completar 

os 12% de isenção permitidos. O montante desse aporte vai 

integralmente para o saldo, sendo a data de vencimento de 

livre escolha.

É importante ressaltar que este benefício fiscal vale somente 

para quem optar pela declaração completa de IR.

Segundo Fabiano Sponholz Araujo, diretor superintendente 

da Sul Previdência, que administra o AMP Prev, além da exce-

lente dedução fiscal, que permite ao médico destinar parte 

de seu imposto de renda ao seu próprio futuro, os aportes 

são uma ferramenta importante capaz de alterar substancial-

mente o valor final da aposentadoria.

Os boletos podem ser emitidos na área restrita do partici-

pante ou mediante solicitação nos telefones (48) 3333-6664 

e (48) 3333-6665, pelo e-mail atendimento@sulprevidencia.

org.br ou através do WhatsApp (41) 99500-2744.

Na hipótese de dúvidas ou para calcular o impacto dos apor-

tes em sua aposentadoria, podem ser contatadas diretamen-

te os corretores Vera Lúcia Riato (41 - 99971-8070), Marlon 

Grei de Souza Lima (41 - 99626-9090) e Roberta Rosa (41 - 

99716-0813)

O AMP Prev é um produto exclusivo para o médico associa-

do da AMP, com o objetivo de atendê-lo nas suas necessi-

dades de segurança financeira, como uma aposentadoria a 

longo prazo, renda para o caso de invalidez ou pensão aos 

seus beneficiários.

Confira um exemplo

O médico tem uma renda bruta de  

R$ 100 mil no ano. Assim pode contri-

buir até R$ 12 mil para a previdência 

complementar (existindo a isenção de 

12% de sua renda bruta, valores con-

tribuídos acima disso não influenciam 

no cálculo do imposto).

Esses R$ 12 mil vão diminuir dos  

R$ 100 mil para o cálculo do imposto 

de renda. Dessa forma, seu imposto 

será calculado em cima de R$ 88 mil.

Digamos que ele tenha contribuído 

no ano com R$ 8 mil (todas as 12 par-

celas mensais). Assim, pode solicitar 

um boleto de aporte de R$ 4 mil, che-

gando aos R$ 12 mil.
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AMP PREV

Reposição 
de renda por 
incapacidade 
temporária, mais um 
benefício
Agora, todos os médicos dispõem de mais um benefício garantido: a reposição de 

renda por incapacidade temporária. Ao contratar o AMP Prev, terão à disposição 

uma cobertura que garante seu ganho em caso de afastamento de suas atividades 

profissionais por acidente ou doença.

Quais são as principais características da cobertura ?

»» �Reposição de renda de até R$ 30 mil por mês,  por até um ano.

»» �Cobertura de renda mensal por afastamento temporário (sem limite de eventos) 

em caso de acidentes e doenças de múltiplas naturezas.

»» �Definição do valor da cobertura conforme escolha do próprio médico.

Contate o AMP Prev e saiba mais detalhes.

Atenção aos golpes!

Existem muitos planos e seguros oferecidos pelo mercado, sobre os 

quais corretores, munidos de má-fé e de forma absolutamente incon-

sequente, informam que o médico estaria contratando uma cobertu-

ra que repõe a renda em caso de afastamento temporário. Entretanto, 

trata-se de uma Diária por Internação Hospitalar (DIH), ou seja, um 

capital que é pago apenas se o participante estiver hospitalizado e, a 

rigor, ainda costuma ser insuficiente para cobrir as despesas hospita-

lares. Diversos médicos já prestaram queixas acerca desta conduta.

- Possui Serit ?

Diferente do Serit (Seguro de Incapacidade Temporária), a reposição 

de renda por incapacidade temporária do AMP Prev oferece um limite 

de contratação muito superior (até R$ 30mil) e garante que o médico, 

mesmo estando afastado fisicamente de suas atividades, possa con-

tinuar emitindo receitas, atestados, guias, laudos, etc. Já o Serit não 

permite que os profissionais realizem essas atividades.
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UCAMP

Exame AMP é realizado com sucesso 
pelo 18º ano

A Associação Médica do Paraná realizou, no dia 15 

de novembro, o Exame AMP 2019. As provas, que 

aconteceram pelo 18º ano consecutivo, foram 

aplicadas simultaneamente em Curitiba, Londrina 

e Cascavel, uma novidade neste ano. Mais uma 

vez, foi grande o número de inscritos, um total de 

1.759, oriundos de diversas cidades do estado e de 

todo o Brasil, consolidando o concurso como o 

mais tradicional de residência médica do Paraná. 

No mesmo dia, os gabaritos foram disponibiliza-

dos no site da AMP, confirmando também agilida-

de por parte da organização.

Os médicos e formandos em medicina concorre-

ram a 422 vagas em 24 instituições hospitalares. 

Promotora do certame, a Universidade Corpora-

tiva da AMP é rigorosa na coordenação de todo 

o processo e nas questões, formuladas por um 

corpo docente altamente qualificado.

“A confiança de Coordenadorias de Residência 

Médica de diferentes cidades na seleção dos re-

sidentes demonstra a seriedade do concurso”, avaliou o presidente da 

Ucamp, Dr. José Fernando Macedo, acrescentando que tudo ocorreu 

dentro da normalidade. “Os candidatos chegaram no horário, as salas 

estavam muito bem preparadas para recebê-los e não houve intercor-

rências, o que garante o respaldo para que outras Coremes do Paraná 

e do Brasil possam participar nos próximos anos”, disse. Ele agradeceu 

a todos os colaboradores, funcionários e colegas médicos envolvidos 

na organização.

O bom resultado foi igualmente destacado pelo presidente da AMP, Dr. 

Nerlan Carvalho, que acompanhou o exame em Londrina. “O objetivo 

estabelecido no ano passado, de realizar as provas também na região 

Salas lotadas em Londrina.

Abertura dos portões em Curitiba.
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Sudeste, em Cascavel, foi cumprido, 

aumentando as oportunidades para os 

que concorrem”, afirmou.

Qualidade é diferencial

A gaúcha Maise Walber, médica forma-

da no estado do Rio de Janeiro, contou 

que no ano passado não conseguiu fa-

zer o exame por uma questão de datas. 

“Neste ano, coincidiu novamente com 

provas de outros estados, mas priorizei 

o Paraná porque sei da qualidade do 

exame e do ensino, que é muito forte 

e conceituado. Fiz estágio no Hospital 

Evangélico, na época de minha resi-

dência em Cirurgia Geral, e agora estou 

tentando para Urologia. Então, Curitiba, 

cidade que sou apaixonada, sempre foi 

uma escolha para mim, uma forma de 

unir qualidade de ensino com qualida-

de de vida”, pontuou.

Jorge Riskalla, estudante do último ano 

de medicina em Criciúma (SC), buscan-

do uma vaga em Psiquiatria, informou 

que amigos já fizeram o Exame AMP. 

Para ele, a possibilidade de concorrer 

para várias especialidades é bastante 

positiva. “O médico não está prepara-

do para lidar com burocracia. Pode-se 

ver claramente que temos dificuldade 

até para montar um Currículo Lattes. 

Então, pegar na mão, como um pai ou 

uma mãe, ajuda-nos a continuar se-

guindo o que queremos”, avaliou, des-

tacando que, em sua opinião, quanto 

mais claros forem os editais, mais can-

didatos serão atraídos.

Bruna Natasha dos Santos, de Curitiba, 

formada em Pelotas (RS), que tentava 

Dermatologia e Oftalmologia, também 

destacou a importância de poder con-

correr para diversas especialidades. Ela 

elogiou a forma como o certame é or-

ganizado, a primeira fase concentrada 

e a segunda, a cargo de cada Coreme, 

e sugeriu a realização de provas anuais 

ao longo de todo o período da faculda-

de, para a soma de notas, o que facilita-

ria, no seu entendimento, a entrada na 

residência médica.

Resultado

As provas foram realizadas nas modali-

dades geral ou específica, esta apenas 

para candidatos à residência médica 

em especialidade com pré-requisito.

Em Curitiba, o exame ocorreu na Uni-

versidade Positivo; em Londrina, na 

Faculdade Positivo e, em Cascavel, na 

Unioeste.  Foram quatro horas de du-

ração mais 15 minutos para o preenchi-

mento do cartão de respostas para a 

prova geral, e três horas mais 15 minu-

tos, para quem fez prova específica.

O resultado foi divulgado no início de 

dezembro, encerrando a primeira fase 

do Programa de Residência Médica 

2019. A segunda fase, composta de 

análise de currículo e/ou prova prática, 

é realizada pelas Coremes.

Nos locais, ambulâncias foram disponibilizadas.

Provas foram realizadas também em Cascavel.
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EDUCAÇÃO CONTINUADA

Secretário da Saúde visita AMP e 

conhece estrutura da Ucamp
O secretário de Estado da Saúde, Beto 

Preto, conheceu os estúdios da Uni-

versidade Corporativa da Associação 

Médica do Paraná, a Ucamp. Na visita 

à AMP, ocorrida em outubro, foi rece-

bido pelo presidente, Dr. Nerlan Carva-

lho; o presidente da Ucamp, Dr. José 

Fernando Macedo, e o coordenador da 

plataforma EduMedica, o braço online 

da instituição de ensino, Dr. Eugênio 

Mussak. Também estava presente o Dr. 

Cláudio Tomuo Hayashi, ex-presidente 

da Associação Médica de Toledo.

Concebida para proporcionar educa-

ção continuada ao médico, a univer-

sidade lançou o portal EduMedica no 

final de 2018. Hoje, já estão disponíveis 

mais de 160 vídeos, cujos conteúdos 

reúnem temas de Medicina, Gestão e 

Finanças e Humanidades. O secretário 

assistiu um deles, sobre prevenção e 

tratamento do câncer de mama, e elo-

giou a estrutura dos estúdios, localiza-

dos em prédio da AMP anexo à sede 

principal, especialmente construídos 

para a produção e gravação das video- 

-aulas. A coordenação de produção é 

do publicitário Fábio Ceccatto, também 

presente na oportunidade. A ideia é a 

ampliação contínua do conteúdo, sem-

pre com foco na qualidade.

Entre o material que pode ser acessa-

do, está um curso completo de atuali-

zação sobre sarampo, composto por 

quatro tópicos: epidemiologia, trans-

missão, diagnóstico e tratamento e pre-

venção. Sobre a doença, Beto Preto fez 

um balanço do Dia D de vacinação no 

estado, realizado naquele mês, afirman-

do que a mobilização era parte de uma 

campanha nacional, com o objetivo de 

atingir a cobertura vacinal estabelecida 

pelo Ministério da Saúde.

O secretário também falou sobre ou-

tras ações que vêm sendo promovidas 

pela pasta.

Beto Preto ladeado pelos Drs. Cláudio 
Hayashi, Nerlan Carvalho, Eugênio Mus-
sak e o publicitário Fábio Ceccatto.
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EVENTO CIENTÍFICO

XXXIII Conciam reúne 
acadêmicos de medicina e 
residentes
Foi realizado de 28 a 31 de outubro, na 

Associação Médica do Paraná, o XXXIII 

Congresso Científico de Acadêmicos 

de Medicina (Conciam). O evento, pro-

movido anualmente pela Faculdade 

Evangélica Mackenzie do Paraná, con-

tou com a parceria da AMP e de sua 

universidade corporativa (Ucamp).

Totalmente organizado pelos estudan-

tes da Fempar, com apoio de profes-

sores coordenadores da instituição de 

ensino e convidados de outras univer-

sidades, teve o objetivo de desenvolver 

o prazer pela pesquisa científica, com-

plementar o conhecimento técnico e 

científico proporcionado pelas faculda-

des e ampliar a visão acadêmica sobre 

o rigor do universo da medicina. A ceri-

mônia de abertura também marcou os 

50 anos de fundação da Fempar.

A presidente do congresso, acadêmica 

Estefânia Sartorato Sanson, afirmou 

que o Conciam é uma oportunidade 

do aluno apresentar sua produção 

científica, buscando atualizações para 

a futura prática clínica. Neste ano, fo-

ram 280 trabalhos e 810 participantes, 

consolidando o evento, cuja primei-

ra edição foi em 1987, como um dos 

maiores e mais importantes congres-

sos médico acadêmicos do Brasil. Para 

os organizadores, o rigor na avaliação, 

classificação e premiação     dos traba-

lhos, e o espírito investigativo e crítico 

promovido pelos palestrantes e profes-

sores têm sido marcas primordiais des-

sa longa trajetória.

Estefânia Sanson salientou o incansá-

vel trabalho em equipe dos acadêmi-

cos da Fempar e outras instituições, 

profissionais da área da saúde, empre-

sas e apoiadores, além dos coordena-

dores docentes, Drs. Carmem Paredes 

Marcondes Ribas, diretora-geral da 

Fempar; Luiz Martins Collaço, coorde-

nador de medicina, e Gilberto Pascolat, 

diretor técnico do Hospital Evangélico 

Mackenzie. “Esse conjunto viabiliza 

a realização todos os anos e torna a 

construção desse evento uma experi-

ência ímpar, cujo resultado muito nos 

orgulha”, disse.

Integraram a comissão discente, jun-

to com ela, os estudantes Bernardo 

Lacerda Michelotto, vice-presidente; 

Gabriel Soares Martins de Souza, dire-

tor científico; Isabelle Guth, diretora de 

saúde coletiva; Lucas Henrique Rinaldi 

Faidiga, diretor de marketing, e Karina 

Rodrigues Abrahão, diretora do con-

curso cultural.
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INSTITUCIONAL

Conselho Deliberativo da AMP 

reúne-se em Foz, apresenta ações e 
traça metas

O Conselho Deliberativo da Associação 

Médica do Paraná reuniu-se no dia 30 

de novembro, em Foz do Iguaçu. Do 

encontro participaram integrantes da 

diretoria e presidentes das regionais da 

entidade, que apresentaram as ações 

realizadas ao longo de 2019 e debate-

ram as prioridades e metas para 2020.

Após as boas-vindas aos presentes, o 

presidente da AMP, Dr. Nerlan Carvalho, 

destacou, entre as iniciativas, o apoio 

às regionais no desenvolvimento do 

Sistema Nacional de Atendimento Mé-

dico, o Sinam, e o acompanhamento e 

participação nos debates, em Brasília, 

dos assuntos relacionados à saúde e 

à classe médica, por meio do Instituto 

Brasil de Medicina (IBDM) e da Frente 

Parlamentar da Medicina.

Novidades do AMP Prev também fi-

zeram parte da pauta. O advogado 

Fabiano Sponholz Araujo, diretor su-

perintendente da Sul Previdência, que 

administra o produto, informou sobre 

a aprovação, pela empresa, do ofereci-

mento de empréstimo garantido, cujo 

valor poderá ser de até 50% do total 

aplicado. Falou, ainda, a respeito de 

incorporação em andamento que re-

sultará em aporte de capital de R$ 100 

milhões, permitindo reduzir a atual taxa 

de administração, que é de 0,8%, para 

0,45%, uma das mais atrativas do mer-

cado. O valor a ser gerenciado aumen-

tará para R$ 112 milhões.

Outra informação importante e bastan-

te positiva para os associados, e aque-

les que associarem-se até o dia 20 de 

fevereiro do ano que vem, é uma ação 

coletiva que será ajuizada pela AMP, 

buscando a restituição, pela União, de 

valores retidos indevidamente a títu-

lo de contribuição previdenciária dos 

médicos cooperados paranaenses. O 

montante para cada um pode chegar 

a R$ 15 mil. O trabalho será desenvol-

vido em conjunto com renomado 

escritório do Paraná, sem custo para 

os membros do quadro associativo e 

novos sócios até a data limite estabe-

lecida. Após, somente será possível por 

meio de demanda individual, mediante 

pagamento de honorários diretamente 

ao escritório contratado.

Exame AMP

O presidente da Ucamp, Dr. José Fer-

nando Macedo, expôs aos presentes 

dados do Exame AMP, realizado em 

Diretoria da AMP e presidentes das 
regionais presentes à reunião.
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novembro pelo 18º ano consecutivo, 

com crescimento. Participaram 24 Co-

ordenadorias de Residência Médica 

(Coremes) e o objetivo é ampliar para 

outras localidades, inclusive além do 

Paraná. No total, foram 1.759 inscritos. 

Também relatou os progressos obtidos 

na plataforma EduMedica, o braço onli-

ne da Ucamp.

Regionais

A presidente da Associação Médica de 

Londrina, Beatriz Emi Tamura, iniciou as 

explanações das regionais da AMP, rela-

tando os avanços do Sinam em 2019 no 

seu município. Ressaltou a importância 

das ações de divulgação e marketing, 

da utilização dos recursos tecnológicos 

existentes, incluindo aplicativos e redes 

sociais, além de consultorias de capacita-

ção e acompanhamento pela central do 

sistema em Curitiba.

Na sequência, o presidente da Asso-

ciação Médica de Francisco Beltrão, Dr. 

Gustavo Vicenzi, informou que na sua 

região foi feita divulgação em redes 

sociais e eventos científicos, como jor-

nadas médicas, com participação de 

acadêmicos. As ações foram desenvol-

vidas com a parceria de empresas e 

laboratórios. Segundo ele, 50 médicos 

aderiram ao Sinam, além de uma rede 

de serviços, incluindo hospitais, clínicas 

e farmácias. Também foi realizada ca-

pacitação de secretárias e inaugurada 

a nova sede da entidade. O número de 

associados subiu 250%, de 20 para 70.

Presidente da Sociedade Médica de 

Maringá, o Dr. Kazumichi Koga rela-

tou que a rede do Sinam está sendo 

estruturada na cidade e opinou que o 

sistema está bem situado dentro do 

cenário atual.

O Dr. Jorge Luiz dos Santos, presidente 

da Associação Médica de Cascavel, afir-

mou que a entidade passou por etapas 

nos últimos dois anos, que incluíram 

a revitalização da sede e reposiciona-

mento junto à sociedade local. De acor-

do com ele, o objetivo é finalizar sua 

gestão sem déficits financeiros e com 

o Sinam plenamente ativo.

Ações que incluíram melhoria e amplia-

ção da sede, com muitas atividades so-

ciais, foram informadas pela presidente 

da Associação Médica de Toledo, Dra. 

Claires Worman. Ela fez um balanço 

dos dez anos do Sinam na região, de-

monstrando que houve estabilização, 

com uma rede médica e de serviços 

bem estruturada, contando, hoje, com 

mais de 7 mil usuários.  Sugeriu novas 

ações de divulgação.

O presidente da Associação Médica de 

Ponta Grossa e vice-presidente Sul da 

AMP, Dr. Gilmar Alves do Nascimento, 

afirmou que houve necessidade de re-

pensar o projeto da nova sede da enti-

dade, devido ao mercado imobiliário da 

região. Registrou a realização recente do 

evento Dia da Família, com sucesso, e 

disse que está buscando a ampliação da 

rede de assistência do Sinam, solicitando 

apoio nas ações de marketing.

Selo Sinam

O assessor de marketing da AMP, Rei-

naldo Martinazzo, ressaltou que os 

instrumentos administrativos e de 

controle do sistema devem ser únicos 

e utilizados por todas as regionais, aler-

tando que mais de 30% dos médicos 

não disponibilizam a agenda eletrônica 

para seus usuários. Salientou que qual-

quer dificuldade pode ser resolvida e 

que é necessário um trabalho individu-

al com os médicos das várias cidades.

Na reunião também foi aprovada a 

adoção do Selo Sinam como marca 

característica da rede de assistência e 

qualidade AMP, o que evidenciará esse 

diferencial ao usuário, uma proteção 

concreta para sua saúde.

Interlocução

O presidente da AMP, Dr. Nerlan Carva-

lho, ressaltou a importância das regio-

nais ocuparem um espaço junto aos 

meios de comunicação e a sociedade 

como interlocutoras nos assuntos refe-

rentes à saúde e à profissão médica.

Informou, ainda, sobre a Assembleia de 

Delegados da AMB, realizada em Belo 

Horizonte (MG), quando foi rejeitado o 

novo regimento eleitoral para pleito a 

ser realizado no ano que vem. A AMP  

e representantes de outras federadas 

chamaram a atenção para a falta de 

tempo para uma análise mais deta-

lhada do documento, pois somente o 

Dra Beatriz Tamura falou 
das ações implementadas 
em Londrina.
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receberam, via e-mail, poucas horas antes, restando questio-

namentos, especialmente no aspecto jurídico.  

Já a prestação de contas de 2018 foi aprovada, mas com 

uma margem bastante estreita, de apenas dois votos, o que 

demonstra também dúvidas a respeito. A AMP, assim como 

a Associação Paulista de Medicina (APM),  votaram contraria-

mente, solicitando o saneamento de algumas questões levan-

tadas, como discrepância em valores e desvios em gestões 

anteriores apontados por auditoria

Carta de Foz do Iguaçu

Ao final, foi aprovada e emitida a Carta de Foz do Iguaçu, na 

qual os integrantes da diretoria da AMP e representantes das 

regionais da entidade posicionaram-se quanto aos rumos do 

exercício profissional da medicina no país, externando preo-

cupação. O documento público já foi encaminhado a todos os 

deputados e senadores paranaenses no Congresso Nacional.

CARTA DE FOZ DO IGUAÇU
Foz do Iguaçu, 30 de novembro de 2019

EM DEFESA DO PLENO EXERCÍCIO PROFISSIONAL DO 
MÉDICO NO BRASIL

A Associação Médica do Paraná (AMP) vem a público exter-

nar sua preocupação quanto aos rumos que estão sendo 

tomados em relação ao exercício profissional dos médicos 

no território nacional.

Tal preocupação se justifica se forem levadas em conside-

ração decisões recentes e caminhos sugeridos dentro do 

marco regulatório da profissão, exemplificando:

1 – REVALIDA: repudia a possibilidade de realização do exa-

me por Faculdades Particulares, tendo em vista a existência 

de possíveis interesses financeiros escusos, além de denún-

cias públicas de meios ilícitos de obtenção de diplomas e 

revalidação de diplomas de médicos formados em outros 

países.

Apoia o acompanhamento contínuo e mútuo da aplicação 

do REVALIDA pelo Conselho Federal de Medicina (CFM) e 

pela Associação Médica Brasileira (AMB), sendo que sua ela-

boração e aplicação fique restrita às universidades públicas.

Que o REVALIDA não sofra viés político partidário e que 

se atenha às questões técnico-científicas inerentes à pro-

fissão médica. Como sugestão, que o REVALIDA seja ela-

borado por instituto específico, isento de qualquer tipo de 

interferência, como ocorre nos Estados Unidos, onde existe 

o Educational Commission for Foreign Medical Graduates, 

que coordena os 3 passos de validação do diploma médico, 

ação acompanhada pelo Accreditation Council for Gradua-

te Medical Education, de forma independente e constituído 

INSTITUCIONAL

Dra. Claires Worman, de Toledo, expôs balanço do ano.
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pela American Medical Association e American Board 

of Medical Specialties.

2 – MÉDICOS PELO BRASIL: apoia o imediato retorno 

à proposta original do Ministério da Saúde sem alte-

rações, utilizando para tal o pleno exercício do VETO 

PRESIDENCIAL às modificações aprovadas pelo Poder 

Legislativo.

3 – ABERTURA DE ESCOLAS MÉDICAS: repúdio às 

declarações do Ministério da Educação, que manifesta 

a intenção de revogar a portaria MEC 328/2018, que 

proíbe por 5 anos o lançamento de editais para novos 

cursos de medicina no país. É equivocada a afirmação 

de que o país necessita de novas escolas de medicina. 

Apoia irrestritamente a aprovação imediata da Carreira 

de Estado para o médico como forma de fixação do 

médico em todo o território nacional, ressaltando os 

compromissos públicos assumidos pelo presidente da 

República em exercício com a AMB e CFM, incluindo a 

manutenção da moratória das Escolas Médicas.

A AMP, com apoio irrestrito de suas regionais, acredita 

na manutenção da dignidade do exercício profissional 

médico, pela manutenção de uma formação acadêmi-

ca de qualidade, pelo acesso à pós-graduação e edu-

cação permanente, consonantes com os contínuos 

avanços técnicos e tecnológicos, mantendo para tal 

condições adequadas de trabalho e padrão de remu-

neração condizente e ajustado, para que a sociedade 

possa contar com serviços de excelência de forma pe-

rene.

A AMP não aceitará qualquer caminho que aponte 

para a deterioração das condições do exercício pro-

fissional médico, já participando ativamente de instân-

cias como o IBDM (Instituto Brasil de Medicina) e Fren-

te Parlamentar Mista da Medicina.

Assinam:

Dr. Nerlan Tadeu G. de Carvalho – Presidente da AMP – 

gestão 2017-2020

Dr. Gilberto Pascolat – Vice-presidente da AMP

Dr. José Fernando Macedo – 1º Tesoureiro da AMP e pre-

sidente da Ucamp

Dr. João Carlos G. Baracho – Secretário-geral da AMP

Dr. Jairo Sponholz Araujo – Diretor Assuntos Contratuais 

da AMP

Dr. Nelson da Conceição Mendes – Presidente da Asso-

ciação Médica de Foz do Iguaçu

Dr. Antonio Caetano de Paula – Vice-presidente da AMP 

Região Norte

Dra. Beatriz Emi Tamura – Presidente da Associação Mé-

dica de Londrina

Dr. Fábio Adriano P. Sambatti – Presidente da Associação 

Médica de Rolândia

Dr. Kazumichi Koga – Presidente da Associação Médica 

de Maringá

Dr. Elton Marcos Ayres Guérios – Presidente da Associa-

ção Médica de Apucarana

Dr. Jorge Cedon Garrido – Presidente da Associação Mé-

dica de Santo Antonio da Platina

Dr. Gilmar Alves do Nascimento – Vice-presidente Sul da 

AMP e presidente da Associação Médica de Ponta Grossa

Dr. Isaque M. Kaieda – Presidente da Associação Médica 

de Araucária

Dr. Jorge Luiz dos Santos – Presidente da Associação Mé-

dica de Cascavel

Dra. Claires Josefina B. Worman – Presidente da Associa-

ção Médica de Toledo

Dr. Hugo Sachser Filho– Presidente da Associação Médi-

ca Marechal Cândido Rondon

Dr. Gustavo Vicenzi – Presidente da Associação Médica 

de Francisco Beltrão

Dr. Ronaldo de Souza – Presidente da Associação Médica 

de Umuarama

Dr. Fernando Cesar Duda – Vice-presidente Centro

Dr. Luiz Angelo Fornazari – Presidente da Associação Mé-

dica de Irati

Dr. Araré Gonçalves Cordeiro Junior – Delegado da AMP 

junto à Associação Médica Brasileira

17



HOMENAGEM

O anúncio dos vencedores do Concurso Literário Médicos do Paraná 2019 e 

um show de stand-up comedy, com Zico Lamour, fizeram parte da programa-

ção comemorativa do Dia do Médico, que lotou, no dia 19 de outubro, o audi-

tório e as instalações da Associação Médica do Paraná. Mais de 300 pessoas, 

entre sócios e familiares, prestigiaram o evento, conduzido pelo Dr. Eugênio 

Mussak, coordenador da plataforma EduMedica e mestre de cerimônias na 

oportunidade.

O presidente da AMP, Dr. Nerlan Carvalho, saudou os colegas pela data e cha-

mou a atenção para o momento difícil e de alguns reveses à classe médica, in-

formando sobre o desvirtuamento da proposta original do programa Médicos 

Comemoração do Dia do 
Médico lota sede da AMP

Apoio:



pelo Brasil (MP 890/2019) quando da análise 

por comissão mista no Congresso Nacional. O 

relatório aprovado foi considerado um risco à 

saúde da população brasileira.

Ele também reafirmou a posição da AMP con-

tra a abertura indiscriminada de escolas mé-

dicas e falou sobre ações da entidade e obras 

de melhoria na sede, que terá seu espaço para 

eventos ampliado.

Foram exibidos, ainda, uma mensagem do mi-

nistro da Saúde, Luiz Henrique Mandetta, e um 

vídeo destacando a importância da educação 

continuada aos profissionais. Com o título “Cé-

rebro de médico, coração de estudante”, o con-

teúdo reforçou o papel da Ucamp e seu braço 

online, a EduMedica, concebidas para promo-

ver essa atualização constante.

Apoio:

Auditório da AMP ficou lotado.

Humorista Zico Lamour 
durante seu show.



Para proporcionar momentos de des-

contração aos convidados, Zico La-

mour, que integra o quadro fixo do Pro-

grama Boa da Pan e com passagem 

pelo programa The Noite, de Danilo 

Gentili, apresentou seu stand-up, no 

qual faz imitações de personalidades 

do cenário nacional.

Além dos integrantes da diretoria da 

AMP, e representantes do CRM-PR e 

Academia Paranaense de Medicina, 

prestigiaram o evento comemorativo 

os Drs. Rached Hajar Traya, diretor-pre-

sidente da Unimed Curitiba; Alexandre 

Bley, diretor de Mercado e Comunica-

ção da Unimed Paraná, e dirigentes de 

entidades médicas e sociedades de es-

pecialidades.

Convidados desfrutaram de elegante jantar.

O presidente da AMP, ao centro, recebeu os convidados.
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CULTURA

Conheça os ganhadores do Concurso 
Literário Médicos do Paraná 2019

Os nomes dos ganhadores nas duas 

categorias do Concurso Literário Mé-

dicos do Paraná 2019, Poema e Pro-

sa, foram divulgados pelo presidente 

da Universidade Corporativa da AMP 

(Ucamp), Dr. José Fernando Macedo, 

e chamados ao palco para a entrega 

dos diplomas. Além da AMP, o certame 

contou com a promoção do Conselho 

Regional de Medicina do Paraná (CRM-

-PR) e Academia Paranaense de Medi-

cina, representados no evento, respec-

tivamente, pelos Drs. Luiz Ernesto Pujol, 

secretário-geral, e Avelino Ricardo Hass, 

presidente. Ainda é apoiadora a regio-

nal da Sociedade Brasileira de Médicos 

Escritores (Sobrames-PR). Neste ano, 

quarta edição do concurso, foram 117 

inscritos, cujas obras ficarão eterniza-

das em um livro editado pelas entida-

des e entregue a todos os presentes.

Os premiados na categoria Prosa foram os Drs. Deise de Abreu e Silva Tuppan Mat-

tos, com a obra “Monalisa”, em primeiro lugar; Aline Pagliosa, com “Salmo 37”, em 

segundo, e Artur Palú Neto, com “Tu es sacerdos in aeternum”, na terceira coloca-

ção. Na categoria Poema, foram agraciados Eduardo Giacomini, com a obra “Sobre 

gaiolas e pássaros”, em primeiro; Neuton Lelis, com “3 X 4”, em segundo, e Valéria 

Scavazine, autora de “Cuidados paliativos”, em terceiro.

Médicas premiadas com os Drs. Nerlan 
Carvalho, Luiz Ernesto Pujol, Avelino Hass e 
José Fernando Macedo, que representaram 
as entidades promotoras do certame.

Momento do anúncio dos vencedores.
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Tratamento sem fronteiras é Hors Concours

Pelo conjunto e por sua  relevância social, o 

texto “Missão Haiti III – Tratamento do câncer 

sem fronteiras” recebeu um prêmio Hors Con-

cours, atribuído por unanimidade pela comis-

são organizadora.

O autor é o médico oncologista Phillipe Abreu, 

que atua em hospitais de Curitiba e São Paulo. 

Confira o trabalho agraciado: 

"Hoje pela manhã pedi um pão com manteiga 

e café com leite na padaria e lá se foram 5 reais. 

Difícil imaginar que 25% de toda a população 

do Haiti vive com menos que o equivalente a 

5 reais por dia e outros quase 60% vivem com 

menos que 10 reais. Um ambiente como esse, 

com 85% das pessoas vivendo abaixo das li-

nhas da pobreza e da extrema pobreza e 1% 

detendo 50% dos recursos do país gera todas 

as condições para o avanço da violência, de-

sesperança e em alguns casos até a barbárie. 

Soma-se a isso uma região propícia a desastres 

naturais como terremotos e furacões e uma so-

ciedade de corrupção em todas as esferas de 

governo: o resultado é inevitavelmente ruim. 

Se, num primeiro momento, a sensação é de 

voltar no tempo ao desembarcar em Porto 

Príncipe, logo se percebe o porquê de uma ex-

pectativa de vida de um Brasil 50 anos atrás. 

Não há coleta de lixo urbano, sendo tudo acu-

mulado ao redor das calçadas. Não há ilumina-

ção pública, e após o pôr do sol só se enxerga 

o farol dos carros. Não há água potável nas 

torneiras, muito menos saneamento básico e 

esgoto encanado. Não há serviço de correios 

e entregas porque os endereços e números 

de casas não existem. As pessoas se locali-

zam por referenciais naturais e macrorregiões 

da cidade. Hospitais, hotéis, supermercados, 

condomínios são todos protegidos por segu-

ranças com escopetas e metralhadoras. Ago-

ra imagine diagnosticar e tratar câncer nesse 

ambiente.

É o desafio aceito pela ONG IHI (Innovating He-

alth International - https://www.innovatingheal-

thinternational.org/), que há 4 anos iniciou um 

programa de prevenção e tratamento oncoló-

gico, baseado na arrecadação de fundos inter-

nacionais para compra de quimioterápicos, e 

a organização de missões de cirurgiões para 

realizar mutirões periódicos. Sem nenhuma 

máquina de radioterapia no país, a cirurgia 

torna-se a única chance de cura para a maioria 

dos pacientes. 

Realizamos esta semana a terceira missão vo-

luntária brasileira pela IHI desde 2018. Já foram 

quase 50 pacientes operados e um benefício 

real para essa população que vive em verdadei-

ro desalento. Desde a primeira missão desen-

volvemos a ideia de treinamento de cirurgiões 

locais para que a continuidade do programa 

não se limite aos mutirões internacionais. Os 

primeiros 2 haitianos em treinamento já execu-

taram procedimentos oncológicos complexos 

de forma independente (sob supervisão) desta 

vez. Além disso, iniciamos a participação volun-

tária de estudantes de medicina brasileiros e 

firmamos um acordo para futuras missões de 

cirurgiões e estudantes por meio do Capítulo 

do Paraná do Colégio Brasileiro de Cirurgiões. 

Como essa população consegue então sorrir? 

O Haiti serviu de “reservatório de escravos” por 

diversos anos: navios negreiros deixavam as 

crianças na parte francesa da ilha e levavam 

seus pais para serem escravos na América do 

Norte. Estes (agora) órfãos permaneciam na 

ilha para crescerem e ganharem peso até que 

tivessem condições de trabalhar. A localização 

no Caribe fazia com que as subsequentes via-

gens fossem bem mais baratas que o transpor-

te desde a África. Primeira e única revolução 

de escravos bem-sucedida no mundo (1804), o 

povo haitiano preserva suas origens e cultiva a 

genuína alegria da liberdade. Apesar de tantas 

adversidades, a perseverança e a bondade da 

população nos encantam e nos motivam. 

Sem dúvida, manteremos esse programa vo-

luntariado como missão de vida, missão fami-

liar e profissional. Todos são bem-vindos para 

ajudar, toda doação é necessária, e a gratidão 

ao ouvir “mesi, dok” (obrigado, doutor — em 

bom créole) a cada paciente operado é indes-

critível". 
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CULTURA

O que diz o autor e como participar da missão internacional
Gol de placa para a medicina do Paraná

Dr. Phillipe Abreu

O Concurso Literário Médicos do Paraná tem grande 

impacto por todo o estado, divulgando o olhar crítico 

criativo do profissional frente aos fatos diários da pro-

fissão de Hipócrates em diversas esferas. Importante 

tradição a ser perpetuada pelas gerações, este concur-

so reúne obras de imensa qualidade técnica e literária.

Com muito respeito e gratidão recebi o prêmio “Hors 

Concours” de 2019 com  um depoimento emociona-

do de um cirurgião oncológico que compõe parte pe-

quena de um grande projeto de vida de combate ao 

câncer em locais desassistidos. A Innovating Health In-

ternational - IHI é uma organização não governamen-

tal estruturada a partir do ideal da família DeGennaro 

em auxiliar os vizinhos mais pobres e necessitados. 

O esquecido país Haiti tem a população vivendo nas 

condições mais críticas das Américas e, apesar da pro-

ximidade geográfica a grandes potências mundiais, 

como Estados Unidos e Brasil, convive com intensa 

instabilidade política, econômica e social, distante do 

auxílio tão esperado.

Dr. Phillipe Abreu com pacientes no Haiti.
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Na qualidade de “portador de mensagem” aos médi-

cos paranaenses e brasileiros, reforço gratidão imensa 

à comissão organizadora, composta pela Associação 

Médica do Paraná,  Academia Paranaense de Medicina 

e Conselho Regional de Medicina do Paraná, pela hon-

ra em receber este prêmio.

Recente acordo firmado com o Colégio Brasileiro de 

Cirurgiões (mediado pelo Capítulo do Paraná) possibi-

litará a ida de dois cirurgiões a cada seis meses para 

desempenharem atividades junto à IHI. Informações 

estarão disponíveis no site www.ihibrasil.org no início 

de 2020.

Oncologistas, anestesiologistas, ginecologistas, pedia-

tras, clínicos, médicos de família, generalistas, estudan-

tes de medicina e profissionais de saúde que se inte-

ressem em ser voluntários no programa em missões 

assistenciais podem entrar em contato por e-mail pelo 

voluntariosihibrasil@gmail.com para maiores infor-

mações. Da mesma forma, doações de todo tipo são 

muito bem-vindas, seja financeiramente ou com medi-

camentos e materiais, mesmo que já não estejam mais 

em uso em clínicas e hospitais brasileiros.

Compartilho o prêmio com amigos brasileiros e es-

trangeiros que já puderam participar de nossas mis-

sões, por sua dedicação e amor pelo combate ao cân-

cer no Haiti.   
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REFORMA DA PREVIDÊNCIA

Novas normas já estão em vigor, 

mas direito adquirido garante as 
regras antigas
Promulgada no último mês de novem-

bro, a Emenda Constitucional 103/2019, 

conhecida como reforma da Previdên-

cia, altera o sistema de aposentadorias 

no Brasil, promovendo muitas mudan-

ças, já em vigor. Nesta edição, o JAMP 

traz esclarecimentos aos médicos so-

bre o direito adquirido para aqueles 

que já completaram 25 anos ou mais 

de atividade.

Segundo a advogada Thaissa Taques, 

especialista em Direito Previdenciário 

e sócia-fundadora da Taques e Paiva 

Advocacia, a legislação anterior con-

templava duas modalidades perante 

o INSS que concediam aposentadoria 

integral, ou seja, benefício de 100% do 

valor, calculado pela média dos salários 

de contribuição. “São tipos de aposen-

tadoria nas quais não é aplicado o fator 

previdenciário, garantindo, portanto, 

que a renda seja mais alta. Tratam-se 

da aposentadoria especial e da fórmula 

86/96, que são possíveis aos médicos 

que tiverem trabalhado sujeitos a con-

dições especiais durante 25 anos de 

contribuição”, esclarece.

Os médicos que se formaram e inicia-

ram seu trabalho até o ano de 1994 

devem calcular suas opções de apo-

sentadoria, pois podem se encaixar 

nessas regras, em que o valor do be-

nefício pode alcançar o teto do INSS. 

“Isso significa, para os profissionais da 

área médica, que, se tiverem exercido 

a medicina por esse período antes da 

reforma da Previdência, têm direito ad-

quirido a uma aposentadoria que não 

exige idade mínima e com valor inte-

gral, por meio da regra especial ou da 

fórmula 86/96”, afirma Thaissa Taques.

A fórmula de pontos 86/96 é a soma-

tória do período de contribuição com a 

idade. E a atividade médica possibilita a 

multiplicação de cada ano trabalhado 

por 1,4, no caso dos homens, e 1,2 para 

as mulheres, o que aumenta o tempo e, 

muitas vezes, permite atingir aposenta-

doria mais alta. Ao tratar da exposição 

a agentes biológicos, a norma deter-

mina que são insalubres as atividades 

do médico que mantém contato direto 

com sangue humano, secreções, vírus, 

bactérias, materiais contaminados e 

pacientes, além da realização de pro-

cedimentos, pois caracterizam risco à 

saúde, o que permite o acesso às apo-

sentadorias especiais.

A advogada informa que há uma gran-

de discussão sobre a inconstitucio-

nalidade do § 8º do artigo 57 da Lei 

8213/91, que prevê que o trabalhador 

com aposentadoria especial não pode-

rá continuar na mesma atividade com 

exposição aos agentes nocivos, sob 

pena de suspensão do benefício, mas 

poderia retornar em atividade comum. 

Ela conta, entretanto, que a matéria 

está para ser decidida pelo Supremo 

Tribunal Federal (STF) e que, no Tribu-

nal Regional Federal da 4ª Região, o en-

tendendimento dos desembargadores 

foi de que tal vedação é inconstitucio-

nal. “Por esse motivo, quando o médi-

co consegue atingir os pontos, não se 

aplica qualquer vedação de continui-

dade do labor. Diante disso, é a melhor 

modalidade de aposentadoria antes 

da reforma da Previdência”, pontua, 

alertando que aqueles que já possuem 

25 anos de trabalho devem fazer as si-

mulações para verificar se têm direito a 

alguma forma de aposentadoria e qual 

seria o benefício, pois essas regras fo-

ram alteradas na nova norma.
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E como fica depois da reforma?

Thaissa Taques explica que a reforma endu-

receu as regras e reduziu o valor do benefí-

cio, que passou a ser de 60% mais 2% a cada 

ano que ultrapasse 20 anos de contribuição, 

no caso dos homens, e 15, das mulheres. 

Para quem já está no mercado de trabalho, 

15 anos para ambos.

Outra grande perda na remuneração das apo-

sentadorias com as mudanças é que o cálculo 

será feito com base em todos os salários de 

contribuição a partir de julho de 1994. Isso sig-

nifica que o período em que ganhava-se me-

nos irá entrar na média, o que não ocorre com 

quem fechou os requisitos antes da reforma, 

já que calculava-se apenas as 80% maiores, 

descartando-se as 20% menores.

A PEC 133/2019, conhecida como “PEC Para-

lela”, estabelece uma regra de transição nes-

te quesito, entre outras alterações na refor-

ma original, determinando que os 100% só 

seriam computados em 2025, mas, apesar 

de já ter sido aprovada pelo Senado Fede-

ral, ainda está em discussão na Câmara dos 

Deputados.

A advogada volta a destacar que os médi-

cos que ainda não pediram a aposentadoria 

podem manter a calma, pois, mesmo após 

promulgada a reforma da Previdência, se ti-

verem alcançado 25 anos de atividade (mes-

mo contando o período de residência médi-

ca), poderão pedir seu benefício a qualquer 

tempo e usufruir das regras anteriores.

Alerta também que aqueles que já estão apo-

sentados podem aumentar o valor que re-

cebem por meio da revisão de benefício, na 

qual podem ser discutidos diversos fatores, 

como trabalho em atividades concomitantes 

(como o recebimento de vários convênios) e 

a própria insalubridade. “A orientação é que 

consultem um advogado de sua confiança, 

pois a maior parte dos benefícios concedi-

dos pelo INSS são com valor menor do que 

poderiam ser”, conclui.

Como os mais jovens 
devem planejar a 
aposentadoria
Para todos aqueles que já estão no mercado de trabalho, 

mas não completaram os requisitos para a aposentadoria 

antes da promulgação da reforma da Previdência, foram 

estabelecidas regras de transição. São cinco no total: pe-

dágio de 50%, pedágio de 100%, idade mínima, pontos e 

aposentadoria por idade progressiva. Portanto, a decisão 

de quando solicitar deve ser analisada de forma bastante 

cuidadosa, pois depende de cada caso.

Mas, quem trabalha há pouco tempo ou em breve iniciará 

a vida profissional deve se programar ainda mais. A orien-

tação de especialistas é nunca deixar de contribuir com 

o INSS, pois é um seguro social que ampara no caso de 

incapacidade e também prevê pensão por morte. A pre-

vidência privada, entretanto, é de grande importância, em 

especial para categorias de profissionais liberais, como os 

médicos. 

Fabiano Sponholz Araujo, diretor superintendente da Sul 

Previdência, que administra o AMP Prev, afirma que a 

previdência complementar já é indispensável no plane-

jamento financeiro inteligente e seu papel de relevância 

para os novos profissionais só irá aumentar. 

“Ao médico jovem é preciso ficar claro que a recente re-

forma não será a última a impactar sua vida. O problema 

previdenciário brasileiro foi apenas equacionado, não so-

lucionado definitivamente. Não se pode prever com exa-

tidão como serão os termos da próxima, mas certamente 

não representarão melhoria ou facilitação na obtenção 

de benefícios. É possível que a aposentadoria, mesmo em 

seu teto máximo, venha a não dar conta das despesas de 

um idoso”, diz, acrescentando que foi com esta preocu-

pação que a AMP criou seu plano de previdência com-

plementar. “O objetivo é garantir ao médico uma aposen-

tadoria que o permita poder escolher trabalhar ou não 

quando atingir a melhor idade”, conclui. Por isso, a dica é 

que passem a contribuir o quanto antes.
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Sinam entrega prêmios do programa 

Dica Legal para secretárias
O Sistema Nacional de Atendimento 

Médico (Sinam) promoveu, no dia 16 de 

dezembro, a premiação do programa 

Dica Legal às secretárias dos médicos 

referenciados que acumularam o maior 

número de pontos na campanha deste 

ano, iniciada em 1º de agosto.  O pro-

grama tem a finalidade de incentivar a 

utilização da agenda online, permitindo 

o conhecimento da sua funcionalidade.

Disponibilizada gratuitamente para os 

médicos no portal do Sinam, a agenda 

online oferece atualização em tempo 

real, possibilidade de agendamento de 

todas as consultas em um único siste-

ma, acesso protegido por login e se-

nha, fácil visualização pelo smartphone 

e relação médico-paciente totalmente 

preservada. Para o usuário, garante a 

opção de adesão ou renovação do ca-

dastro, consulta ao manual informativo 

online, onde podem ser encontradas 

informações como endereço e telefone 

de consultórios, clínicas e laboratórios, 

e o pré-agendamento de consultas.

Lidiane Carolina Moretto de Azevedo, 

secretária do Dr. Daniel Gustavo Mar-

ques do Nascimento, ficou na primeira 

colocação e ganhou uma viagem de 

dois dias para Foz do Iguaçu, com di-

reito a acompanhante. Para ela, o prê-

mio representa um reconhecimento 

pelo trabalho desenvolvido. “Ganhar o 

prêmio foi maravilhoso, pois é o nosso 

trabalho sendo reconhecido e admira-

do. O Sinam tem uma parceria conos-

co, secretárias, nos incentivando. O sis-

tema é ágil e de fácil utilização, o que 

contribuiu para essa conquista”, afir-

mou, acrescentando ser muito grata 

pela oportunidade. Ela destacou, ainda, 

os cursos oferecidos para o aperfeiço-

amento das profissionais. “Todo esse 

empenho do Sinam nos traz novos 

conhecimentos e a chance de desen-

volver melhor nossa função”, finalizou.

O segundo lugar ficou com Vera Lúcia 

Silva, que ganhou um vale-presente 

Mary Kay no valor de R$ 1 mil.  Fun-

cionária do Dr. Júlio César Pissetti, ela 

avalia a premiação como um grande 

incentivo para as secretárias e uma 

forma de estimular o uso da agenda 

online. “Acho bastante interessante a 

ferramenta, que facilita o nosso dia a 

dia”, disse. Em terceiro, ficou Solange 

Rodrigues Teixeira, agraciada com um 

vale-compras de R$ 500 das Lojas 

Renner. Cintia Cristina de Lima, Maria-

na de França e Ana Cristina Moraes Be-

nazzi, ficaram na quarta, quinta e sexta 

colocações, respectivamente, e foram 

presenteadas com vale da churrascaria 

Jardins Grill, no valor de R$ 250.

Vale-presente de R$ 200 de O Boticário 

foi a premiação entregue a Natanaele 

Chistinni Cotta, sétimo lugar, e Claudia 

Valeixo Ferraz, oitavo. Para o nono lu-

gar, conquistado por Arielle Cristina 

SINAM

28



AMP CULTURAL 

Leilão de Arte na sede da AMP

Milchaski, e o décimo, por Mariana Vieira Rohden, o prêmio 

foi um vale de R$ 150 para usufruírem no Madero. Já os pre-

miados em 11º e 12º, Rodrigo Andrade e Sandra Ferreira Goes, 

ganharam vale no mesmo valor, R$ 150, para o Outback.

O programa é aberto à participação de todas as secretárias de 

médicos que estejam regularmente cadastrados para prestar 

atendimento aos usuários do Sinam. Aquelas que prestam 

serviço a mais de um médico têm sua pontuação registrada 

individualmente por médico, mas cumulativa para efeito de 

somatória na campanha. A pontuação funciona da seguinte 

forma: 100 pontos para ativação da agenda do médico, dispo-

nibilizando os horários para atendimento aos usuários Sinam; 

60 pontos para indicação do Sinam a potenciais usuários; 30 

pontos para utilização da agenda na marcação de consultas 

para atendimento não Sinam, e 100 pontos para participação 

em eventos educativos na Associação Médica do Paraná.

Um dos eventos realizados neste ano foi o curso “Na ponta da 

língua: regras práticas de língua portuguesa”, com o objetivo 

de trabalhar questões linguísticas do dia a dia, para aumen-

tar a clareza, precisão e objetividade na elaboração de textos, 

como um ofício, relatório ou e-mail, entre outros.

Os prêmios foram entregues pelos Drs. Nerlan Carvalho, pre-

sidente da AMP; João Carlos Baracho, secretário-geral, e José 

Fernando Macedo, presidente da Universidade Corporativa 

da AMP (Ucamp). Também participou do evento o assessor 

de marketing da entidade, Reinaldo Martinazzo.

O IV Leilão de Arte promovido na sede da Associação Médica 

do Paraná aconteceu na noite de 26 de novembro, seguido 

de jantar de confraternização.

Os associados presentes puderam adquirir tapetes persas de 

diversas regiões do Irã, como Tabriz, Kashan, Meshed e Nain, 

assim como obras de artistas consagrados nacionalmente. 

Entre eles, Érico da Silva, Rogério Dias, Ruben Esmanhotto e 

Sansão Pereira.

O evento, uma oportunidade exclusiva para os médicos, com 

preços abaixo dos praticados no mercado, fez parte do AMP 

Cultural. As edições anteriores, realizadas em 2017 e 2018, 

também foram sucesso de público e vendas.
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HISTÓRIA

A Academia Paranaense de Medicina empossou, no dia 

23 de novembro, sua nova diretoria para o biênio 2020-

2021. O atual presidente, Dr. Avelino Ricardo Hass, foi su-

cedido na função pelo Dr. Renato Araujo Bonardi, que terá 

como vice o Dr. Jurandir Marcondes Ribas Filho.

A solenidade foi na Associação Médica do Paraná, no 

bairro Água Verde, em Curitiba, quando também foi feita  

homenagem ao Dr. Hiromi Yamaguchi, personalidade de 

2019. O discurso de fim de ano coube ao acadêmico titu-

lar  Bruno Maurizio Grillo.

Em outubro, a Academia realizou a sessão solene para 

posse de novas acadêmicas titulares e de elevação de 

acadêmicos titulares a eméritos. Os acadêmicos titulares 

Francisco de Paula Soares Filho e Nelson Augusto Rosá-

rio Filho foram elevados à categoria de eméritos. A Dra. 

Carmen Austrália Paredes Marcondes Ribas foi empos-

sada como acadêmica titular na cadeira número 8, que 

tem como patrono o Dr. Brasílio Vicente de Castro e como 

acadêmico titular fundador o Dr. Plínio de Mattos Pessoa e 

segundo titular, o Dr. Nelson Augusto Rosário Filho. A Dra. 

Empossada nova diretoria da 
Academia Paranaense de Medicina

Elizabeth Milla Tambara foi empossada como acadêmica titular 

na cadeira número 33, que tem com patrono o Dr. Leônidas do 

Amaral Ferreira e como acadêmico titular fundador, o Dr. Francis-

co de Paula Soares Filho. 

Novos diretores e convidados na 
solenidade de posse.

Drs. Renato Bonardi e Avelino Hass.
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AGENDA CIENTÍFICA

XXIII Congresso 
Brasileiro de Mastologia
O Congresso Brasileiro de Mastologia está entre os 

maiores eventos da especialidade na América do Sul, 

uma oportunidade de atualização para médicos de 

todo o país. Em 2020, será realizado em Florianópolis 

(SC), de 1º a 4 de abril, no Centro de Convençõs Cen-

troSul.

Segundo os organizadores, será oferecido um progra-

ma científico com os principais temas que desafiam a 

prática diária dos mastologistas, com a participação de 

nomes nacionais e internacionais de reconhecida rele-

vância. Já estão confirmados especialistas da Europa e 

Estados Unidos.

Serviço

XXIII Congresso Brasileiro de Mastologia

Data: 1º a 4 de abril de 2020

Local: CentroSul – Centro de Convenções de Florianópolis,

Inscrições: http://mastologia2020.com.br

16º Congresso Paranaense 
de Clínica Médica e  
3º Simpósio Paranaense de 
Atualização Diagnóstica e 
Terapêutica
O 16º Congresso Paranaense de Clínica Médica e o 3º Sim-

pósio Paranaense de Atualização Diagnóstica e Terapêutica 

serão realizados nos dias 15 e 16 de maio de 2020, em Curiti-

ba. O local será a Associação Médica do Paraná, com intensa 

programação, composta por conferências e mesas-redondas. 

Entre os temas que serão debatidos  no primeiro dia, a partir 

da 8h30, “Diabete Melito – Epidemia Alastrante”, “Antimicro-

bianos no cotidiano”, “Avaliação clínica para a prática de es-

portes”, “Déficits cognitivos”, “Avaliação de imunossupressão” 

e “Disfunção miocárdica”. No segundo dia, “Sepse” e “Diag-

nósticos complexos” serão os primeiros temas em discussão. 

“Cuidados com o paciente hospitalizado” e “A pele na clínica 

médica” também estão na pauta.

Os eventos são uma iniciativa da Sociedade Brasileira de Clí-

nica Médica – Regional Paraná e as inscrições podem ser fei-

tas com desconto até o dia o dia 31 de março, mesmo prazo 

estabelecido para a apresentação de tabalhos científicos.

Serviço

16º Congresso Paranaense de Clínica Médica e 3º Simpósio 

Paranaense de Atualização Diagnóstica e Terapêutica

Data: 15 e 16 de maio de 2020

Local: Associação Médica do Paraná, rua Cândido Xavier, 575, 

Água Verde - Curitiba

Inscrições: www.sbcmpr.com.br
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IX Congresso Brasileiro de 
Ecografia Vascular -  CBEV 
2020
Promovido pela Sociedade Brasileira de Angiologia e Cirurgia 

Vascular (SBACV), o CBEV acontece a cada dois anos. Em 2020, 

será realizado de 26 a 29 de agosto, no Centro de Convenções 

do Hotel Bourbon Cataratas, em Foz do Iguaçu. É o principal 

congresso nacional sobre diagnóstico não invasivo das doenças 

vasculares e a aplicação dos avanços tecnológicos ecográficos 

nos procedimentos vasculares ecoguiados.

O público estimado é de 600 a 700 congressistas. São cirur-

giões vasculares e endovasculares, angiologistas,  residentes 

de Angiologia, Cirurgia Vascular e Endovascular, cardiologistas, 

radiologistas e ultrassonografistas, e também anestesiologistas. 

As atividades científicas têm o objetivo de propiciar educação 

médica continuada aos participantes, na teoria e na prática, tra-

zendo os temas mais atuais da área, englobando as doenças 

venosas e arteriais.

Serão organizadas em módulos temáticos, incluin-

do conferências com convidados estrangeiros, 

mesas-redondas, sessão de controvérsias, de-

monstrações ao vivo, casos clínicos e trabalhos 

científicos. Confira os módulos: venoso, arterial 

periférico, vascular abdominal, cerebrovascu-

lar, pediatria, acesso venoso e fístula. Tam-

bém jurídico e bioética, 

códigos e tabelas, con-

fecção de laudos, técnicas 

de punções ecoguiadas e im-

plante de Piccline.

Serviço

IX Congresso Brasileiro de Ecografia Vascular 

-  CBEV 2020

Data: 26 a 29 de agosto de 2020

Local: Centro de Convenções do Hotel Bourbon 

Cataratas - Foz do Iguaçu.

Inscrições: http://www.ecografiavascular2020.

com.br/
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